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Resumo

O artigo buscou realizar uma revisão sistemática acerca da literatura que 
versa sobre o movimento estudantil no Brasil, publicada entre 2015 e 2022, 
com o objetivo de quantificar artigos sobre essa temática e como a atuação 
da psicologia escolar no movimento estudantil secundarista brasileiro é 
abordada. A pesquisa foi realizada em 4 etapas: busca bibliográfica em 5 
plataformas de periódicos, exclusão por título e de artigos duplicados, ca-
tegorização dos estudos por área do conhecimento e análise dos artigos da 
área de Psicologia. O número total de artigos encontrados inicialmente foi 
422 artigos. Após aplicar-se alguns critérios de inclusão e exclusão, reali-
zamos a análise em 16 artigos. A partir dos resultados obtidos, pôde-se per-
ceber a prevalência de pesquisas empíricas e qualitativas, estudando prin-
cipalmente as ocupações secundaristas e experiências de construções de 
grêmios estudantis em escolas. Por fim, conclui-se que a temática estudada, 
ao se tratar de um fenômeno interdisciplinar, ainda é pouco explorada pela 
Psicologia. No entanto, os resultados obtidos na revisão indicaram que é de 
fundamental importância a participação do estudante no processo político 
escolar como materialização do objetivo que a escola tem na constituição de 
sujeitos em desenvolvimento aptos para atuarem em transformação social, 
ética e política.

Palavras-chave: Grêmio estudantil, movimento estudantil, psicologia 
escolar, revisão.

Abstract

The article sought to carry out a systematic review of  the literature on the 
student movement in Brazil, published between 2015 and 2022, with the 
aim of  quantifying articles on this subject, and how the role of  school psy-
chology in the Brazilian secondary student movement is approached. The 
research was carried out in 4 stages: bibliographic search in 5 journal plat-
forms, exclusion by title and duplicate articles, categorization of  studies by 
area of  knowledge, and analysis of  articles in the area of  Psychology. The 
total number of  initially found articles was 422. After applying some inclu-

Citación/referenciación: Costa Republicano, C., Pedraça Freitas, I., Rodrigues, B. D. R. y Ne-
greiros, F. (2024). Movimentos estudantis no contexto escolar brasileiro e o olhar da Psicolo-
gia Escolar Crítica: Uma revisão sistemática. Psicología desde el Caribe, 41(3), 23-52.
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sion and exclusion criteria, we analyzed 16 articles. From the results, it was 
possible to see the prevalence of  empirical and qualitative research, mainly 
studying secondary school occupations and experiences of  building student 
unions in schools. Finally, it can be concluded that the subject under study, 
being an interdisciplinary phenomenon, is still little explored by psycholo-
gy. However, the results in the review indicate that student participation in 
school political processes is of  fundamental importance, as a materializa-
tion of  the school’s objective of  creating developing subjects who are capa-
ble of  acting in social, ethical, and political transformation.

Keywords: Student guild, student movement, school psychology, revision.

Resumen

Este artículo es una revisión sistemática de la literatura sobre el movimiento 
estudiantil en Brasil, publicada entre 2015 y 2022, con el objetivo de cuan-
tificar los artículos sobre este tema y cómo se aborda el trabajo de la psico-
logía escolar en el movimiento estudiantil secundario brasileño. La investi-
gación se llevó a cabo en 4 etapas: búsqueda bibliográfica en 5 plataformas 
de revistas, exclusión por título y artículos duplicados, categorización de los 
estudios por área de conocimiento y análisis de los artículos en el campo 
de la psicología. El número total de artículos encontrados inicialmente fue 
de 422. Tras aplicar algunos criterios de inclusión y exclusión, se analiza-
ron 16 artículos. A partir de los resultados obtenidos, se pudo constatar la 
prevalencia de investigaciones empíricas y cualitativas, principalmente 
estudiando las ocupaciones en la enseñanza secundaria y las experiencias 
de construcción de sindicatos estudiantiles en las escuelas. Finalmente, se 
puede concluir que el tema estudiado, por tratarse de un fenómeno interdis-
ciplinario, aún es poco explorado por la psicología. Sin embargo, los resulta-
dos obtenidos en la revisión indican que la participación de los alumnos en 
el proceso político escolar es de fundamental importancia, como materiali-
zación del objetivo de la escuela de crear individuos en desarrollo, capaces 
de actuar en la transformación social, ética y política.

Palabras clave: Consejo estudiantil, movimiento estudiantil, psicología 
escolar, revisión. 
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Introdução

Trata-se aqui de uma revisão sistemática acerca da literatura que versa sobre o 
movimento estudantil no Brasil. Objetivou-se quantificar artigos sobre essa te-
mática e como a atuação da psicologia escolar no movimento estudantil é abor-
dada. A investigação propõe analisar as produções científicas sobre como estu-
dantes se mobilizam coletivamente, em específico com um recorte da Psicologia 
como eixo de análise. Estabeleceu-se o propósito desse estudo baseado nas se-
guintes perguntas norteadoras: quantos estudos das bases de periódicos tratam 
de movimentos estudantis secundaristas? Quantos fazem uma análise na pers-
pectiva da Psicologia? Quais os objetivos, delineamentos e resultados dos estu-
dos de Psicologia que abordam essa temática?

Os estudos de Beraldo & Sinibaldi (2020) se dedicaram a analisar a produção cien-
tífica dos movimentos estudantis, obtendo como resultado a prevalência da área 
da educação no protagonismo desse tema. Já a revisão de Boghossian & Minayo 
(2009) se debruça sobre a movimentação e a participação de diferentes grupos da 
juventude. Entretanto, esses estudos não sistematizam um recorte de movimen-
tos estudantis no contexto escolar.

O movimento estudantil protagonizou importantes resistências políticas na 
história brasileira. Durante o regime ditatorial, apesar da ilegalidade disposta 
pela Lei Suplicy, que proibia coletivos estudantis de organização e manifestação, 
a juventude estudantil era responsável por reafirmar o retorno à democracia e 
aos direitos sociais. Em especial, durante as movimentações de 1968, descritos 
por Müller (2021), cabe destacar agitações que marcam a história dos movimen-
tos estudantis pelo Brasil, tais como: o assassinato do estudante Edson Luís, o 
enfrentamento de tropas militares por estudantes conhecido como “Sexta-feira 
Sangrenta”, a invasão da Universidade de Brasília, a “Batalha da Maria Antônia”, 
a prisão de lideranças da União Nacional dos Estudantes (UNE) em Ibiúna e a de-
cretação do Ato Institucional n° 5.

Esses acontecimentos também influenciaram movimentos estudantis secunda-
ristas e o fortalecimento da União Brasileira dos Estudantes Secundaristas (Ubes), 
também muito atuante nesse contexto histórico. Vale destacar a organização de 
congressos, festivais e protestos contra a educação imposta pelos militares no 
acordo MEC-Usaid (Ferrari, 2013), que estabelecia convênio com os Estados Uni-
dos para a implantação de um modelo norte-americano de ensino em 1966. Em 
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2015, ocorreram as manifestações secundaristas em São Paulo diante da propos-
ta do governo de Alckmin de desativar dezenas de escolas paulistas e, mais tarde, 
existiram mobilizações estudantis espalhadas por todo o Brasil diante da Refor-
ma do Ensino Médio proposta pelo então presidente Michel Temer em 2016. 

Esses movimentos foram importantes para que estudantes construíssem uma 
experiência coletiva no exercício de sua autonomia e também nas reflexões e rei-
vindicações de melhorias no seu currículo escolar (Chacon, 2021). Apesar de ser 
possível notar um protagonismo do olhar acadêmico sobre movimentos estu-
dantis no espaço da educação superior (Beraldo & Sinibaldi, 2020), as lideranças 
secundaristas possuem igual relevância como luta social e na garantia de direitos 
de crianças e adolescentes.

As mobilizações secundaristas de menor escala, ou grêmios estudantis, partici-
pam de importantes movimentações acerca da amplificação das vozes dos estu-
dantes para equipe gestora da escola. Entretanto, estudos apontam que, apesar 
de serem um movimento de garantia de uma gestão democrática escolar, seu 
protagonismo é limitado e por vezes cerceado (Oliveira et al., 2022; Boutin & 
Flach 2018; Santos & Cervi, 2022). Zambon e Santos (2019) elaboram que, desde a 
década de 90, o modelo de gestão democrática ainda reflete um caráter utilitário 
dos movimentos estudantis no ambiente escolar. Por esse motivo, apesar da le-
gitimidade inquestionável da mobilização estudantil garantida pelo Estatuto da 
Criança e do Adolescente, o exercício das agremiações merece um olhar reflexivo.

Os grêmios estudantis possuem um potencial de um reconhecimento coletivo, 
um suporte entre pares e de transformação social no âmbito do exercício do pro-
tagonismo estudantil (Machado et al., 2020). A Psicologia Escolar, quando sensí-
vel à mediação das relações entre os diferentes atores escolares, pode reconhecer 
espaços férteis de construção social, de aprendizado político e de construção de 
coletividade, como os grêmios estudantis ou outros tipos de mobilizações. Tendo 
em vista que, para se entender o homem, é necessário que se pense esse homem 
como síntese de relações sociais (Vigotski, 1930). 

Historicamente, a Psicologia Escolar atuou, e ainda atua, respondendo a deman-
das de avaliar, corrigir e curar certas demandas dos alunos encaminhadas ao se-
tor de psicologia. Na contramão dessas atuações, diversos pesquisadores e teóri-
cos criticaram explicações individualizantes, patologizantes e reducionistas dos 
comportamentos humanos (Duarte, 2012; Patto, 1984/2022; Patto, 1990/2022; 
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Collares & Moysés, 2015). Na década de 1980, Patto (1984/2022; 1990/2022) fez 
inúmeras reflexões sobre como os psicólogos escolares atuavam e levantou ques-
tionamentos dessa prática guiada por uma ideologia neoliberal comprometida 
com as classes detentoras dos meios de produção e não da força de trabalho.

Entendemos que, para que haja o rompimento com o modelo tradicional da Psi-
cologia Escolar, é fundamental que os profissionais atuantes se apropriem de ba-
ses teóricas fundamentadas no princípio de que a Educação é uma ferramenta 
de emancipação (Costa, 2017). Na crítica da atuação do psicólogo escolar, Patto 
(1984/2022; 1990/2022) se remete à falta de compromisso desses profissionais 
com as condições multideterminadas em que os indivíduos se humanizam, atri-
buindo ao indivíduo a culpa de não funcionar bem dentro de padrões. Consonan-
te com uma atuação crítica, Asbahr (2022) traz relatos importantes da possibi-
lidade dessa atuação, enfatizando os grêmios estudantis como instrumentos de 
representatividade estudantil e como ferramentas para o protagonismo juvenil.

Para a Psicologia Histórico-Cultural, não há dúvidas de que o espaço escolar não 
é neutro e foi concebido historicamente imerso em ideologias postas. Na medida 
em que não é neutra, a escola é um lócus político onde se dão trocas, processos de 
significação e identificatórios importantes no desenvolvimento humano (Patto, 
1984/2022). Desta maneira, não é precipitado dizer que a participação estudantil 
na cena escolar faz parte então de uma excelente oportunidade no desenvolvi-
mento dos estudantes (Asbahr, 2022).

Ante o exposto, esta revisão foi proposta e construída na tentativa de pensar 
como o movimento estudantil brasileiro, presente dentro das escolas, é visto na 
ótica da Psicologia, em especial da Psicologia Escolar Crítica. Portanto, foi reali-
zada uma revisão sistemática acerca da literatura que versava sobre o movimen-
to estudantil no Brasil no período de 2015 a 2022.  

Método

Seguindo as recomendações do PRISMA-ScR (Mattos et al., 2023), a realização da 
pesquisa foi dividida em quatro etapas: (I) busca bibliográfica em plataformas de 
periódicos, (II) exclusão por título e de artigos duplicados e (III) categorização dos 
estudos por área do conhecimento e (IV) análise de artigos da área de Psicologia. 

Na primeira etapa, as plataformas de buscas utilizadas foram: Scientific Electronic 
Library Online (Scielo), Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PePSIC), Literatura 
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Latino-Americana em Saúde (Lilacs), Portal Capes – Artigos e a Scopus. Optamos 
por essas bases de busca por abrangerem a área da saúde e da educação, além do 
reconhecimento que todas possuem no meio científico como fonte de dados e 
por serem bases de periódicos.

Na busca realizada nessas plataformas, utilizamos os seguintes operadores boo-
leanos: (Secundarista OR “Ativismo Político” OR “Grêmio estudantil” OR “Mo-
vimento estudantil”) AND (Escola OR Estudantes) AND NOT (“Ensino Superior”). 
Utilizamos como período de busca de publicações entre os anos de 2015 até 2022, 
compreendendo uma janela temporal em que o diálogo sobre os movimentos se-
cundaristas esteve em evidência pelos movimentos das ocupações nas escolas e 
pelas discussões referentes ao Novo Ensino Médio (Mazetto, 2023).

A segunda etapa utilizou como método de exclusão a leitura de títulos e resumos, 
excluindo aqueles que não versavam sobre Movimento Estudantil Secundarista 
Brasileiro; portanto, retiramos também aqueles que possuíam objeto e partici-
pantes de pesquisas internacionais. Cabe ressaltar que a exclusão de duplicatas 
não priorizou base específica, foi aleatório.

Já na terceira etapa, os artigos foram planilhados e categorizados por área de 
conhecimento. Em seguida, na última etapa, utilizamos o filtro “Psicologia” para 
seleção e análise dos estudos ao invés de “Psicologia Escolar” para verificar e ca-
tegorizar também quais atuações aparecem além da Psicologia Escolar no con-
texto secundarista aliado aos movimentos estudantis. Entretanto, a presente re-
visão sistemática busca a análise específica sobre a Psicologia Escolar atrelada ao 
Movimento Estudantil Secundarista.

Resultados

Visando verificar a literatura que versa sobre movimento estudantil no Brasil e 
a atuação da psicologia nesse contexto, foi encontrado nas plataformas Lilacs, 
Scielo, Periódicos Capes, Scopus e PePSIC um total de 422 artigos, dos quais fo-
ram subtraídos 292, visto que não se encontravam alinhados aos critérios de in-
clusão, resultando em 118 estudos para tratamento (Figura 1).

Após análise dos 118 periódicos filtrados, pôde-se verificar uma forte prevalên-
cia de artigos publicados na área da Educação (40 periódicos), seguidos por 
Ciências Sociais (16) e, em seguida, Psicologia (16), exemplificado na Figura 2. 
Além disso, é possível notar o caráter interdisciplinar da temática de Movimen-
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tos Estudantis tendo em vista que das 22 categorias 11 são interdisciplinares no 
levantamento realizado. 

Fonte: autoria própria.

Figura 1. Fluxograma do levantamento e exclusão nas bases de dados

Fonte: autoria própria

Figura 2. Gráfico da etapa preliminar de levantamento bibliográfico com 
a distribuição da área de conhecimento dos periódicos (n=118)

Após a análise dos 118 artigos, foi feita uma separação de 16 estudos das cate-
gorias Psicologia, Psicologia/Geografia, Psicologia/Ciências Sociais e Educação/
Psicologia para inquirição mais minuciosa, objetivando verificar o que a psico-
logia especificamente tem produzido acerca do movimento estudantil no Brasil. 
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Organizou-se o material encontrado na Tabela 1 nas seguintes categorias: auto-
res, base pesquisa, ano, objetivo do artigo e delineamento.

Foi possível verificar durante a elaboração do Tabela 1 a predominância da utili-
zação de entrevistas (sete recorreram a esse instrumento) e também da formação 
de grupos focais, totalizando seis. Percebe-se predominância em métodos quali-
tativos para se estudar esse objeto. 

Dentre as pesquisas que estudaram os movimentos de ocupação estudantil, fi-
cou evidente também que a maioria dos trabalhos partem de um ponto de vista 
pós-ocupações. Somente um estudo viveu uma experiência etnográfica dentro 
das ocupações; os demais tratam de entrevistas com quem esteve nas ocupações 
ou análise de material documental publicado durante o período em que as ocu-
pações ocorreram.

A partir da delimitação de recorte temporal para a busca, o período entre 2015 e 
2022, observou-se que a maioria do material publicado acerca do movimento es-
tudantil no Brasil foi publicado em 2019, com cinco publicações, e o ano de 2022 
o seguinte que mais publicou, com quatro publicações. Enquanto que o único es-
tudo que retrata uma vivência na ocupação foi publicado em 2020, sendo uma 
pesquisa etnográfica.

No que diz respeito ao referencial teórico dos estudos, nota-se uma prevalência 
de pesquisas empíricas e qualitativas, pautadas no materialismo histórico-dia-
lético, teoria histórico-cultural e psicologia histórico-cultural. E há também es-
tudos pautados na esquizoanálise, psicologia social e análise política.

Nessas pesquisas, há uma predominância dos estudantes enquanto participan-
tes, porém, dois trabalhos foram realizados com a gestão da escola que viveu a 
experiência de ocupação. No que diz respeito à geolocalização dos estudos, no-
tou-se a prevalência de estudos empíricos realizados no estado de São Paulo, se-
guidos por Rio de Janeiro, sendo 1 estudo apenas nesse estado e outro em análise 
comparada com São Paulo. E os demais estudos nas regiões de Rio Grande do 
Sul, Goiás, Espírito Santo, Pará e Florianópolis; sendo um artigo de abordagem 
nacional do movimento de ocupação estudantil. 
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Tabela 1. Estudos da área de Psicologia

Ano Autores Base Delineamento Objetivo

2019 Carvalho, 
I. C. M. , 
Medaets, 
C.; Mezié, 
N.

Periódico 
Capes

Descrição e análise de postagens 
realizadas pelos próprios alunos 
nas páginas de redes sociais 
voltadas para informações sobre as 
ocupações a partir dos conceitos de 
estrutura, antiestrutura, communitas e 
liminaridade.

Analisar as ocupações das 
escolas de Porto Alegre e a 
dinâmica de aprendizado e 
o sentido atribuído ao fazer 
político e organização da 
vida comunitária.

2019 Oliveira, 
N. N.

Periódico 
Capes

Análise teórica do movimento de 
ocupação pelo olhar da psicopolítica, 
abordando temas como relações entre 
democracia e educação, entre poder 
e resistência e entre movimentos 
sociais e políticas públicas.

Refletir sobre o movimento 
secundarista de ocupações 
das escolas estaduais de 
São Paulo, a partir da 
perspectiva da Psicologia 
Política. 

2017 Araldi, E. Periódico 
Capes

Utilização de depoimentos de  
estudantes que participaram de 
ocupações em São Paulo e do 
Rio de Janeiro, e articulação de 
contribuições de autoras feministas 
para o desafio de pensar práticas 
educacionais e explicações da 
aprendizagem que estejam atentas ao 
problema da  convivência em um viés 
de gênero.

Abordar perspectivas 
críticas   a  teorias 
clássicas da psicologia  do  
desenvolvimento  e da  
aprendizagem e produzir  
explicações  para  o  processo  
educacional, que considerem 
seu caráter localizado.

2020 Castro, 
L. R. & 
Tavares, 
R.

Periódicos 
Capes

Estudo etnográfico acompanhou as 
ocupações em 12 escolas públicas de 
diferentes cidades do Rio de Janeiro 
entre abril e julho de 2016. Foram 
realizadas visitas agendadas às 
escolas ocupadas, com entrevistas 
individuais ou em grupo não 
estruturadas e acompanhamento das 
atividades. 

A análise buscou identificar 
nas falas dos estudantes 
como eles avaliam a 
educação que lhes é 
ofertada, o movimento 
de coletivização da 
luta estudantil, como 
os adversários foram 
construídos e a quem as 
demandas estudantis 
e reivindicações são 
endereçadas.

2017 Pimenta, 
L. C. P. , 
Louzada 
A. P. F. & 
Yonezawa 
F.

Periódicos 
Capes

Utilização dos conceitos de vita activa 
e de política de Hannah Arendt 
com a utilização da metodologia 
pesquisa-intervenção, a partir da 
participação ativa em reuniões 
de gestão, encontros de formação 
e planejamento docente, aulas e 
seminários especiais.

Analisar os efeitos das 
ocupações estudantis, 
ocorridas no ano de 2016, 
no cotidiano e práticas de 
trabalho de uma escola 
municipal de Educação de 
Jovens e Adultos de Vitória 
(ES) e relata o movimento 
de apoio oferecido pelos 
professores, bem como 
refletir sobre os seus efeitos 
para as práticas pedagógicas 
da escola.

Continúa...
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2022 Pavani, 
M. R.

Periódicos 
Capes

Realização de entrevistas 
semiestruturadas (remotas) e 
utilização de formulários com 
estudantes militantes do movimento 
popular da comunidade de 
Heliópolis, em São Paulo. Foram 
analisados com base nos referenciais 
teórico-metodológicos da Teoria 
Histórico-Cultural e da Geografia 
Crítica.

Discutir as possibilidades 
trazidas pelas ferramentas 
digitais, como suporte 
para o desenvolvimento de 
atividades mediatizadoras, 
na escola e fora dela, 
visando o desenvolvimento 
educacional, com ênfase 
na elaboração cotidiana e 
coletiva da cidadania pela 
juventude estudantil.

2019 Rosa, 
L. A. & 
Sandoval, 
S. A. M.

Periódicos 
Capes

Fundamentada no materialismo 
histórico  dialético, na psicologia 
histórico-cultural e no pensamento 
político gramsciano, foi realizado 
um grupo focal composto por três 
participantes e uma entrevista semi-
estruturada com uma estudante sobre 
as ocupações de uma escola de São 
Paulo.

Analisar um processo 
de ocupação ocorrido no 
interior paulista em 2016, 
bem como apresentar a 
proposta conceitual de 
campo de potência.

2021 Clasen, J. 
R. , Netto, 
L. L. & 
Accorssi, 
A.

Periódicos 
Capes

Pesquisa documental por meio da 
análise de conteúdo de diários e 
publicações  feitas pelos estudantes 
em uma rede social para informar 
a sociedade sobre a ocupação, 
destacando o cotidiano da ocupação 
e diálogos sobre as modificações que 
a ação secundarista tensionou na 
escola.

Analisar  as  transformações   
do  espaço  escolar  a   
partir   das   ocupações 
secundaristas ocorridas no 
ano de 2016, tendo como 
referência o Movimento do 
Instituto Federal Sul-rio-
grandense -Campus Pelotas.

2019 Calixto, 
A, 
Menezes, 
A. B. C. & 
Goulart, 
P. 

Periódicos 
Capes

O trabalho foi desenvolvido em 
uma escola da rede estadual de 
ensino do Pará. Os procedimentos 
do projeto envolveram um total de 
16 docentes, três coordenadoras 
pedagógicas e aproximadamente 
130 alunos entre 10 e 18 anos de 
idade. Os instrumentos utilizados 
foram: Formulário de Mapeamento 
Institucional, formulários de visitas 
semanais na escola, entrevistas 
informais com membros da 
comunidade escolar, rodas de 
conversa com encontros de discussão 
e reflexão voltados aos temas de 
prevenção e promoção de saúde 
mental e sobre as funções do grêmio 
no espaço escolar, e construção de 
aspectos formais do grêmio. 

Relatar a experiência de 
desenvolvimento do projeto 
de extensão “Psicologia 
Escolar como Ferramenta 
de Democratização da 
Educação” em uma escola 
da rede estadual de ensino 
da região metropolitana de 
Belém.

Continúa...
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2022 Pedro, J. 
A. J.

Periódicos 
Capes

Referencial teórico-metodológico 
das  contribuições da Psicologia  
histórico-cultural e do método 
materialista  histórico-dialético nos 
processos de aprendizagem  escolar 
a partir do fomento à participação 
estudantil pela gestão democrática.

Explorar as relações entre 
a participação estudantil 
na gestão democrática e a 
aprendizagem escolar.

2019 Hur, D. U. 
& Couto, 
M. L. B. S.

PEPSIC Realização de um esquizodrama com 
cerca de vinte e cinco estudantes 
ocupantes no período inicial das 
ocupações em 2016, e um grupo 
operativo com cerca de quinze 
estudantes,  após o término das 
ocupações. Utilizou-se aporte teórico 
de autores contemporâneos, como 
Deleuze, Guattari, Hardt e Negri para 
a análise.

Conhecer os discursos de 
participantes de ocupações 
estudantis em Goiás, 
para discutir quais são as 
configurações de forças 
que instauram em suas 
práticas políticas e se estas 
manifestações políticas 
produzem novas formas de 
se relacionar com a cidade.

2019 Ribeiro, 
R. A. & 
Pulino, L. 
H. C. Z. 

PEPSIC Contextualização histórica e análise 
sobre a teoria relacionada aos 
movimentos sociais. 

Contextualizar e caracterizar 
as ocupações dos estudantes 
da rede pública do Ensino 
Médio iniciadas em outubro 
de 2016 no Brasil.

2019 Maurício, 
A. C. , & 
Bueno, G.

PEPSIC Relato de experiência da Faculdade 
Cesusc, em Florianópolis, da atuação 
em uma escola pública estadual. 
Foram executados 12 encontros 
semanais durante 4 meses com os 
estudantes, com duração de uma hora 
e meia. Por iniciativa dos próprios 
jovens, os encontros se concentraram 
na constituição de um grêmio 
estudantil.

O objetivo da intervenção 
foi a construção de um 
território existencial de 
atuação sob a perspectiva 
de Lima e Yasui, Deleuze e 
Guattari e a compreensão 
dos sentidos e significados 
atribuídos pelos estudantes 
ao espaço escolar na 
consolidação de um grêmio 
estudantil.

2022 Leffa, L. & 
Sousa, E.

LILACS Registros bibliográficos, fotográficos 
e audiovisuais públicos das 
ocupações a nível nacional, 
convocando o pensamento para uma 
conversa entre política e utopia.

Refletir acerca da 
emergência de novas 
discursividades no campo 
político com o movimento 
de ocupações de escolas no 
Brasil, entre 2015 e 2016, 
considerando a dimensão 
utópica presente nessas 
experiências estudantis que 
se conjugaram a partir da 
posição de um não-saber.

Continúa...
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2021 Rosa, 
L. A. & 
Sandoval, 
S. A. M.

LILACS Entrevistas semiestruturadas, grupos 
focais e observações participantes 
com dezenove estudantes de 
instituições públicas de São Paulo 
com idade entre 17 e 22 anos, que 
participaram das ocupações entre 
2015 e 2016. Utilizou-se psicologia 
histórico-cultural e do pensamento 
político gramsciano para 
fundamentar o conceito de Campo de 
Potência.

Apresentar uma proposta 
teórica que visa a contribuir 
com a atuação psicossocial 
junto a ações coletivas a 
partir da análise do processo 
de práxis política de 
estudantes que participaram 
dos movimentos de 
ocupações.

2022 Rosa, 
L. A. & 
Sandoval, 
S. A. M.

LILACS O corpus empírico da pesquisa foi 
construído e trabalhado tendo como 
orientação o materialismo histórico e 
dialético e os instrumentos utilizados 
foram observações participantes e 
grupos focais durante a ocupação e 
após, entrevistas semiestruturadas 
com 13 participantes entre 17 e 22 
anos de diferentes ocupações nos 
municípios paulistas: Catanduva, São 
Paulo, Barretos e Ribeirão Preto.

Abordar os processos de 
produção de potência de 
agir e saúde ético-política 
ocorridos durante ocupações 
estudantis paulistas nos 
anos de 2015 e 2016.

Fonte: autoria própria.

Após examinar os estudos da área da Psicologia, foram construídas três unidades 
de análises: a) desenvolvimento de grêmios estudantis e participação democrá-
tica; b) produção de sentido dos estudantes dos movimentos de ocupação entre 
2015 e 2016; e c) organização do movimento de ocupação. Essas categorias podem 
ser visualizadas na Tabela 2.

Tabela 2. Categorias de Análises e Principais Resultados

Categoria Resultados

Desenvolvimento de 
grêmios estudantis e 
participação democrática

Elaboração do sentido de cidadania de estudantes militantes diante 
de ferramentas midiáticas (Pavani, M. R. , 2022), democratização da 
gestão escolar envolvendo gestores, docentes e a criação de um grêmio 
estudantil (Calixto, A, Menezes, A. B. C. & Goulart, P. , 2019), processos 
de aprendizagem diante da participação estudantil (Pedro, J. A. J. , 
2022) e os sentidos atribuídos pelos estudantes ao espaço escolar na 
construção de um grêmio estudantil (Maurício, A. C. , & Bueno, G. , 
2019). 

Continúa...
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Produção de sentido dos 
estudantes dos movimentos 
de ocupação entre 2015 e 
2016

Discursos e narrativas políticas sobre o movimento de ocupações 
de escolas no Brasil (Leffa, L. & Sousa, E. , 2022); desenvolvimento 
do conceito de Campo de Potência, elaborado para compreender 
a construção de mudanças coletivas, territoriais aliado ao 
desenvolvimento subjetivo ( Rosa, L. A. & Sandoval, S. A. M. , 2019; 
Rosa, L. A. & Sandoval, S. A. M. , 2021; Rosa, L. A. & Sandoval, S. A. M. , 
2022), de tensionamentos e enfrentamentos vivenciados por estudantes 
militantes mulheres (Araldi, E. , 2017); os efeitos e consequências das 
ocupações para a prática pedagógica da escola e no desenvolvimento 
dos estudantes participantes (Pimenta, L. C. P. , Louzada A. P. F. & 
Yonezawa F. , 2017; Clasen, J. R. , Netto, L. L. & Accorssi, A. , 2021; Hur, 
D. U. & Couto, M. L. B. S. , 2019) e o sentido sociopolítico das ocupações 
(Oliveira, N. N. , 2019)

Organização do movimento 
da ocupação

Análise histórica relacionada aos movimentos de ocupação em 
2015 e 2016 (Ribeiro, R. A. & Pulino, L. H. C. Z. , 2019); a organização 
do movimento de ocupação como um espaço de coletivização da 
luta estudantil (Castro, L. R. & Tavares, R. , 2020) e o espaço de 
aprendizagem produzido (Carvalho, I. C. M. , Medaets, C.; Mezié, N. , 
2019)

Fonte: autoria própria.

Discussão

Buscando responder à primeira pergunta norteadora sobre a quantidade de artigos 
que tratam dos movimentos estudantis secundaristas, encontraram-se 118 estudos 
sobre a temática, conforme Figura 1. A etapa de exclusão por título evidenciou 
que a maioria dos artigos encontrados com os descritores selecionados não aten-
diam aos critérios sobre a temática de movimentos estudantis no espaço escolar. 
Essa lacuna pode ser compreendida pela dificuldade de autonomia presente no 
espaço escolar no que diz respeito ao protagonismo estudantil. Compreender estu-
dantes como participantes da gestão democrática da escola é um desafio histórico 
(Zambon & Santos, 2019) e ainda encontra barreiras na própria gestão escolar, que 
opera sob um viés individualizante e de prática de controle tal como um espaço 
produtivista (Patto, 1990/2022).

A partir disso, foi possível responder à segunda pergunta de pesquisa sobre 
o recorte desses estudos no campo da Psicologia. Há um grande foco sobre os 
movimentos estudantis na área da Educação e das Ciências Sociais, conforme 
exemplificado na Figura 2, sendo a Psicologia a terceira área de concentração, 
somando 16 periódicos dos 118 verificados, entre estudos interdisciplinares e es-
pecíficos da Psicologia. Esses resultados corroboram com os de Beraldo & Sini-
baldi (2020) que apontam uma prevalência de estudos da Educação, seguidos por 
Sociologia e História e, em seguida, da Psicologia em termos de quantificação de 
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produções sobre movimentos estudantis. Dessa forma, evidenciamos a distância 
que a psicologia tem no que se refere aos estudos sobre o movimento estudantil 
quando comparada com a área da educação, ainda que seja uma ciência que se 
interessa pela formação política, social, subjetiva e afetiva dos indivíduos.

Portanto, através dessa verificação, foi possível apresentar os objetivos e deli-
neamentos teórico-metodológicos dos estudos que envolviam a Psicologia para 
que a terceira pergunta fosse respondida. Nos resultados obtidos sobre os deli-
neamentos de estudos da psicologia, foi possível observar estudos que utilizam 
recursos midiáticos como forma de análise, em articulação com os resultados de 
Boghossian & Minayo (2009) que demonstram a emergência de novas formas de 
participação de coletivos juvenis. Além disso, o método de coleta de narrativas 
estudantis por meio de entrevistas nos estudos encontrados reafirma a voz dos 
estudantes que participaram das ocupações entre 2015 e 2016 e corrobora com a 
perspectiva de Chacon (2021) sobre a importância dessas movimentações estu-
dantis no exercício da autonomia no que tange às suas reivindicações de melho-
rias curriculares. 

Portanto, através dessa verificação, foi possível elaborar as três categorias de 
análises assinaladas no Tabela 2 após a sistematização sobre os objetivos, deli-
neamentos e resultados apresentados pelos 16 periódicos que trazem a psicolo-
gia. Essas categorias demonstram que, nos estudos sobre movimentos estudan-
tis no contexto escolar, a Psicologia tem se dedicado a pensar sobre a agremiação 
estudantil como possibilidade de uma gestão democrática, sobre produções de 
sentido das ocupações políticas que aconteceram entre 2015 e 2016 e acerca de 
como esses movimentos liderados pelos adolescentes se organizaram coletiva-
mente. Esse resultado pode ser compreendido através da Psicologia Escolar Crí-
tica diante da premissa de que a escola, como espaço político, permite trocas, 
formação de identidades coletivas e processos de significação (Patto, 1984/2022). 

Nos resultados obtidos, pôde-se perceber que as pesquisas existentes na área, de 
forma geral, enfatizam a importância da participação do estudante em espaços 
políticos e na vida escolar. Alguns termos utilizados como gestão democrática, 
participação democrática estudantil e campo de potência apontam para a im-
portância de tais vivências coletivas no desenvolvimento de sujeitos mais autô-
nomos, participativos, protagonistas, críticos e menos alienados, assim como 
apresentado por Asbahr (2022). Tanto nas movimentações de ocupação do es-
paço escolar quanto na criação e funcionamento de grêmios estudantis, o pro-
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tagonismo dos estudantes indica que essa rede coletiva lhes propicia uma com-
preensão para além do reconhecimento da educação como um fator importante, 
como também no exercício ativo de luta por uma educação de qualidade. No caso 
dos grêmios estudantis, os estudos analisados apontam uma participação estu-
dantil importante diante de uma necessidade de exercer pressão para ampliação 
da rede de apoio aos docentes quanto à saúde mental e na relação professor-alu-
no (Calixto, Menezes & Goulart, 2019). Já durante as das ocupações entre 2015 e 
2016, é evidente a auto-organização do movimento em comunicar suas deman-
das para uma melhor educação, seja por mídias digitais ou pela mobilização co-
letiva no interior das ocupações em redigir e comunicar as principais demandas 
dos estudantes (Carvalho, Medaets & Mezié, 2019; Rosa, & Sandoval, 2019; Cas-
tro & Tavares, 2020; Rosa, & Sandoval, 2021; Rosa, & Sandoval, 2022). Dessa for-
ma, as pressões políticas exercidas por uma educação congruente às demandas 
estudantis evidenciam a potência que esses movimentos são capazes de exercer. 

De forma geral, os estudos analisados corroboram o papel da cultura e das re-
lações sociais como componentes essenciais no desenvolvimento humano. 
Grande parte das pesquisas tiveram como referencial teórico a Psicologia Histó-
rico-Cultural, compartilhando então do princípio de que as vivências coletivas 
que ocorrem dentro de contextos culturais específicos proporcionam aos indi-
víduos acesso a ferramentas psicológicas como símbolos, linguagem e artefatos 
culturais que influenciam a forma como pensam e aprendem (Vigotski, 1930; 
Asbahr, 2022). Os estudos indicam que o movimento estudantil secundarista se 
constitui como um espaço fértil para a aprendizagem coletiva para aqueles que 
o compõem. Para os estudantes participantes dos movimentos, foram eviden-
ciadas elaborações sobre o sentido de cidadania, a intersecção entre território 
e espaço escolar e o sentido sociopolítico das ocupações (Carvalho, Medaets & 
Mezié, 2019; Oliveira, 2019; Rosa & Sandoval, 2022), além das especificidades de 
estudantes militantes mulheres (Araldi, 2017). As agremiações e ocupações tam-
bém geram impactos para estudantes não participantes do movimento já que, 
mesmo sem formalmente comporem esses grupos, o acesso às discussões políti-
cas e de demandas coletivas é oportunizado para todos aqueles que compõem o 
sistema da unidade escolar (Clasen, Netto & Accorssi, 2019).

A partir dos estudos realizados com os movimentos estudantis no contexto es-
colar, evidenciou-se que a aprendizagem se efetiva coletivamente. Fica evidente 
que ela não é um processo individual, mas sim um fenômeno social (Vigotski, 
1930; Patto, 1984/2022). Participar de atividades coletivas permite que os indi-
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víduos adquiram conhecimentos e habilidades uma vez que estão imersos em 
práticas culturais compartilhadas e colaboram uns com os outros para atingi-
rem objetivos comuns. Os resultados dessa revisão sistemática evidenciam que, 
embora exista prevalência de estudos sobre movimentos estudantis no Ensino 
Superior, as manifestações secundaristas também protagonizam importan-
te atuação na luta pelos direitos de crianças e adolescentes, reivindicando uma 
participação política nas decisões que impactam diretamente suas vidas. Sob a 
perspectiva da Psicologia Escolar Crítica, a participação social na experiência es-
colar subverte um sistema educacional pautado na lógica liberal que ancora sua 
prática sob princípios individualizantes que pressupõe um lugar de passividade 
dos estudantes (Patto, 1996/2022). Isso é apontando pelos estudos primários que 
elaboram o movimento estudantil como um espaço de construção de uma expe-
riência na reivindicação de melhorias no seu currículo escolar e do seu processo 
educacional (Rosa & Sandoval, 2019; Castro & Tavares, 2020; Rosa & Sandoval, 
2021) a partir da organização das principais demandas e sua respectiva comuni-
cação coletiva.

Nas tentativas de garantir uma participação na gestão democrática escolar, o 
primeiro passo para fazer da escola uma instituição participante dos processos 
políticos e sociais consiste em rediscutir integradamente os objetivos da esco-
la (Patto, 1996/2022), assim como evidenciado no estudo de Calixto, Menezes 
& Goulart (2019) que compreendem a Psicologia Escolar como ferramenta de 
democratização da educação. Dessa forma, os estudos analisados evidenciam o 
protagonismo estudantil em defesa de sua participação democrática (Pimenta, 
Louzada & Yonezawa, 2017; Oliveira, 2019; Castro & Tavares, 2020; Maurício & 
Bueno, 2019), inclusive na gestão democrática da escola (Pedro, 2022) desde que 
reconhecendo a legitimidade de sua organização própria. 

A educação como forma de emancipação compreende uma aprendizagem que 
ultrapasse o componente curricular, sendo o desenvolvimento organizado pela 
vivência social, compreendendo que todas as pessoas envolvidas no espaço esco-
lar são seres sociais e membros de algum grupo social disposto em um contexto 
histórico (Vigotski, 1930). Diante da historicização dos movimentos no estudo de 
Ribeiro & Pulino (2019), caracterizado pela mobilização nacional de estudantes 
da rede pública do Ensino Médio, é possível dimensionar as evidências de outros 
estudos sobre como movimentos estudantis secundaristas oportunizam expe-
riências para o desenvolvimento de estudantes quanto aos processos de coleti-
vização (Araldi, 2017; Carvalho, Medaets, & Mezié, 2019; Pavani, 2022) que che-
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gam a criar um novo ator político expresso na “multidão” (Hur & Couto, 2019). 
Além disso, é possível avaliar o fortalecimento da aprendizagem política entre 
os estudantes que mobilizaram ocupações nas escolas brasileiras (Maurício & 
Bueno, 2019; Carvalho, Medaets & Mezié, 2019; Oliveira, 2019; Leffa, & Sousa, 
2022), assim como as agremiações demonstraram uma tentativa de produção de 
sentido para o espaço escolar, ainda distante da vida concreta dos estudantes (Pe-
dro, 2022) e de pertencimento a partir da participação política no surgimento de 
processos de identificação (Maurício & Bueno, 2019).

O desafio de construir uma revisão sistemática na área dos movimentos estu-
dantis, sobretudo de pesquisas da Psicologia Escolar, denunciou não somente a 
distância da ciência psicológica do tema em questão, mas enfatizou que esse ob-
jeto é um campo de conhecimento interdisciplinar. O tema se interrelaciona com 
diversos saberes científicos a partir de lugares e olhares diferentes, apesar da 
escassez de interesse dos psicólogos escolares em pesquisarem o tema. 

A prevalência entre artigos qualitativos e empíricos mostra como a psicologia 
vem percebendo o universo do movimento estudantil por uma perspectiva críti-
ca e social. Destaca-se da análise dos artigos o quanto o movimento estudantil é 
significativo para a produção de indivíduos críticos, politizados, democráticos e 
conscientes uma vez que muitas vezes esse movimento ganha força na luta pela 
educação e garantia dos direitos do estudante, seja por uma educação de qualida-
de ou participação democrática no campo de gestão da instituição.

Ainda que tenha sido identificado um maior número de estudos sobre as ocu-
pações estudantis e a organização dessas ocupações, há também aqueles que res-
gatam o processo de construção e elaboração do grêmio estudantil, mostrando 
as diversas possibilidades e potencialidades desse movimento. Tais experiências 
de construção dos movimentos estudantis dentro da escola acabam colaboran-
do nos processos emancipatórios dos sujeitos apontando para o que a Psicologia 
Histórico-Cultural entende como possibilidade de atuação profissional do psi-
cólogo escolar crítico (Asbahr, 2022). Essa possibilidade fica evidenciada atra-
vés da coletividade necessária para a construção e continuidade do grêmio estu-
dantil, espaço que se dá para uma prática de gestão democrática onde elementos 
como democracia, representatividade e participação são debatidos, estudados 
e aprendidos. Portanto, faz-se necessária a união com adultos e profissionais 
da escola ou convidados para auxiliarem no desenvolvimento dessas ativida-
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des, fomentando o grêmio estudantil como ambiente de formação educacional 
(Schultz, 2022).

Conclusão

Dessa maneira, foi possível quantificar os artigos produzidos sobre o movimen-
to estudantil secundarista no Brasil assim como observar como esse espaço tem 
sido percebido e trabalhado pela psicologia através de uma perspectiva críti-
ca, social e histórico-cultural. Contudo, pôde-se evidenciar a ausência de uma 
atuação conjunta da psicologia no processo de concepção do grêmio estudantil, 
sobre a atuação do psicólogo escolar inserido no contexto educativo e colaboran-
do com a construção desse espaço.

Em sua maioria, há uma tendência nos artigos a investigarem o espaço do grêmio 
estudantil após momentos de crise ou conflito, como, por exemplo, as ocupações 
contra o fechamento das escolas paulistas em 2015, contra a reforma do Ensino 
Médio em 2016 e até durante a ditadura militar. Cabe ressaltar também a pre-
valência de estudos nas regiões sudeste, centro-oeste e sul do Brasil e somente 
um do norte, o que deixa lacunas acerca de como têm se organizado, mobilizado 
e atuado os movimentos estudantis no norte e nordeste, bem como a ausência da 
perspectiva psicológica sobre esse movimento nessas regiões específicas.

A partir da análise criteriosa dos artigos desta revisão, pôde-se perceber que his-
toricamente os movimentos estudantis, juntamente com movimentos sociais, têm 
desempenhado um significativo papel de luta pela melhoria na qualidade da edu-
cação no Brasil. Entre as pautas e esforços na garantia de direitos, o acesso igua-
litário à educação para todos, independentemente de idade, raça, gênero, classe 
social ou outras características, os movimentos estudantis contribuíram, e contri-
buem, na construção das políticas educacionais do país mais relacionadas com o 
público-alvo.

Com base nos resultados e categorias construídos a partir da análise de literatura, 
evidenciou-se a força que o movimento estudantil possui tanto para o desenvol-
vimento psicológico dos estudantes assim como força de transformação social e 
política, pois o espaço relacional construído pelo movimento, seja em grêmios 
ou ocupações, permite trocas significativas que proporcionam novas perspecti-
vas para os estudantes acerca da educação, política e convívio entre seus pares.
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Ao final, a partir do que foi obtido nesta revisão, defendemos que é de funda-
mental importância a participação do estudante no processo político escolar, 
como materialização do objetivo que a escola tem na constituição de sujeitos em 
desenvolvimento aptos para atuarem em transformação social, ética e política. 
Podemos afirmar que através desses movimentos estudantis, a escola pode se 
tornar facilitadora y mediadora da justiça social ao propiciar momentos de leitu-
ra crítica da realidade.

Para questões futuras, fica conspícua a necessidade de estudos sobre o movimen-
to estudantil no Brasil em sua totalidade com o fim de romper com o imaginário 
de um Brasil reduzido a três regiões específicas, assim como também a impor-
tância de produções científicas que versem sobre a atuação do psicólogo escolar 
inserido no processo de construção de um grêmio estudantil, uma vez que pode-
ria estar contribuindo significativamente com esse espaço de produção crítica, 
política, subjetiva e relacional entre os estudantes. Em adicional, recomenda-se 
a construção de novas produções, sendo linhas investigativas possíveis: o papel 
da gestão escolar no desenvolvimento da autonomia estudantil, coletivizações 
estudantis com foco na estruturação de redes de apoio, o sentido produzido a 
partir de vivências coletivas e a construção política por uma educação de quali-
dade que envolva a participação dos estudantes. 

A realização da presente pesquisa apontou inclusive para as limitações da for-
mação acadêmica e profissional do psicólogo escolar. Sugere-se que o psicólogo 
escolar no Brasil apresenta deficiências de formação técnica, política e ética, re-
sultando assim em inexperiência para atuar nas dinâmicas dos movimentos es-
tudantis. Assim, não somente os alunos vivenciam uma realidade alienada, mas 
também os profissionais da escola. 

Além do que fora exposto, pôde-se perceber que os estudos existentes com a te-
mática proposta não abordam psicólogos escolares como participantes nas cole-
tas de dados. Não foram encontradas pesquisas que relataram exclusivamente a 
experiência dos psicólogos escolares com movimentos estudantis. Observou-se 
a necessidade de se estudar como tais profissionais têm atuado nessas demandas 
para que a prática se fortaleça como atribuição do psicólogo escolar crítico.



43

M
o

vi
m

en
to

s 
es

tu
d

an
ti

s 
n

o
 c

o
n

te
xt

o
 e

sc
o

la
r 

br
as

il
ei

ro
 e

 o
 o

lh
ar

 d
a 

Ps
ic

o
lo

g
ia

 E
sc

o
la

r 
Cr

ít
ic

a:
 U

m
a 

re
vi

sã
o

 s
is

te
m

át
ic

a

C
la

ri
ss

e C
os

ta
 R

ep
ub

lic
an

o,
 Íc

ar
o 

Pe
dr

aç
a 

Fr
eit

as
, 

Bá
rb

ar
a 

D
el

ou
rd

es
 R

os
a 

R
od

ri
gu

es
, F

au
st

on
 N

eg
re

ir
os

Vol. 41 (3): 23-52, 
2024
ISSN 2011-7485 
(on line)

Referências

Asbahr, F. da S. F. (2022). Grêmios estudantis: de projeto de extensão universitária a defesa da 
gestão democrática na escola. Bauru, SP: Mireveja.

Adad, S. J. H. C. , & Sousa, A. C. M. de (2016). “Pro Dia Nascer Feliz” Nas Escolas Ocupa-
das Por Estudantes Secundaristas: Notas Para Uma Educação Da Insurreição”. 
RevistAleph, (27). https://doi.org/10.22409/revistaleph.v0i27.39166

Alegria, P. (2018). “‘Vai ter viado se beijando, sim!’: gênero, sexualidade e juventude en-
tre alunos do movimento estudantil secundarista de uma escola pública federal 
do Rio de Janeiro”. Teoria e Cultura, v. 13, n. 1.

Altheman, F. , & Marques, Ângela C. S. (2021). “Meninas em luta: processos comunicati-
vos e estéticos das performances feministas no movimento secundarista”. Re-
vista Eletrônica De Comunicação, Informação & Inovação Em Saúde, 15(4). https://doi.
org/10.29397/reciis.v15i4.2322

Altheman, F. , & Marques, Ângela. (2022). “Emancipações comunicativas, políticas e 
estéticas na articulação de corporeidades negras em torno do movimento se-
cundarista”. Mídia E Cotidiano, 16(3), 135-158. https://doi.org/10.22409/rmc.
v16i3.54604

Alves, N. G. , & Santos, J. R. (2016). “Redes de conhecimentos e currículos: agenciamen-
tos e criações possíveis nos movimentos estudantis recentes”. Revista Espaço Do 
Currículo, 9(3). https://doi.org/10.15687/rec.v9i3.30743

Alvim, D. M. , & Rodrigues, A. (2017). “Coletivos, ocupações e protestos secundaristas: 
a fênix, o leão e a criança”. ETD - Educação Temática Digital, 19, 75–95. https://doi.
org/10.20396/etd.v19i0.8647747

Alvim, D. M. , Mação, I. R. , & Roseiro, S. Z. (2020). “Ano 2091 – silêncio nas filosofias da 
educação: por uma cartografia das resistências escolares”. Educação E Pesquisa, 
46, e223171. https://doi.org/10.1590/S1678-4634202046223171

Araldi, E. (2017). “Contribuições do pensamento feminista para uma explicação locali-
zada da educação e da aprendizagem”. Revista Interinstitucional Artes De Educar, 
3(1), 170–183. https://doi.org/10.12957/riae.2017.29532

Barbosa, C. S. (2020). “Teatro e ocupação: possíveis diálogos com as práticas de Teatro e Co-
munidade”. Revista NUPEART. 23. 121-140. DOI: 10.5965/2358092521232020121.

Barbosa, F. S. , & Brum, C. K. (2018). “O vazio ocupa um espaço imenso: Ocupações se-
cundaristas e as habilidades necessárias para se mover na crise”. Cadernos de 
Campo: Revista de Ciências Sociais, (25), 245-268.

Barreto Soares, J. G. , & Martines Belieiro Junior, J. C. (2020). “Organização e dinâmica 
da mobilização e participação política: os grêmios estudantis das escolas pú-
blicas e privadas de Santa Maria – RS”. Argumentos - Revista Do Departamento De 
Ciências Sociais Da Unimontes, 17(1), 178–204.

Barreto, B. (2018). “Ocupar é resistir: um estudo sobre as ocupações secundaristas do Rio 
de Janeiro em 2016”. Em Debate. 73-94. 10.5007/1980-3532.2016n16p73.



44

M
o

vi
m

en
to

s 
es

tu
d

an
ti

s 
n

o
 c

o
n

te
xt

o
 e

sc
o

la
r 

br
as

il
ei

ro
 e

 o
 o

lh
ar

 d
a 

Ps
ic

o
lo

g
ia

 E
sc

o
la

r 
Cr

ít
ic

a:
 U

m
a 

re
vi

sã
o

 s
is

te
m

át
ic

a

C
la

ri
ss

e C
os

ta
 R

ep
ub

lic
an

o,
 Íc

ar
o 

Pe
dr

aç
a 

Fr
eit

as
, 

Bá
rb

ar
a 

D
el

ou
rd

es
 R

os
a 

R
od

ri
gu

es
, F

au
st

on
 N

eg
re

ir
os

Vol. 41 (3): 23-52, 
2024
ISSN 2011-7485 
(on line)

Barros, R. S. (2018). “Movimentos de Ocupação estudantil secundarista: narrativas vi-
suais/audiovisuais tecidas em páginas do Facebook”. RevistAleph, (30). https://
doi.org/10.22409/revistaleph.v0i30.39251

Beraldo, I. de S. , & Sinibaldi, B. (2020). “Movimento estudantil: uma interface entre as 
análises pregressas às contemporâneas”. Perspectivas Em Psicologia, 24(1).

Boghossian, C. O. , & Minayo, M. C. de S. (2009). “Revisão sistemática sobre juventude e 
participação nos últimos 10 anos”. Saúde e Sociedade, 18(3), 411–423.

Borges, S. G. , & Silva, R. M. D. da (2019). “Condição adolescente e socialização política 
nas ocupações secundaristas em Caxias do Sul, RS”. Práxis Educativa, 14(3), 1049-
1065. Epub 16 de outubro de 2019.https://doi.org/10.5212/praxeduc.v.14n3.014

Boutin, A. C. B. D. & Flach, S. de F. (2021). “A manipulação da opinião pública sobre as 
ocupações escolares no Paraná”. Debates em Educação, 13 (31), 401-423.

Boutin, A. C. D. B. , & Flach, S. de F. (2017). “O movimento de ocupação de escolas públi-
cas e suas contribuições para a emancipação humana”. Revista Inter-Ação, 42(2), 
429–446. https://doi.org/10.5216/ia.v42i2.45756

Boutin, A. C. D. B. , & Flach, S. de F. (2018). “O processo de emancipação de estudan-
tes de periferia a partir da atuação em grêmios estudantis” / “The emancipa-
tion process of  periphery studentes throught their performance in students 
associations”. Educação Em Foco, 21(35), 283–304. https://doi.org/10.24934/eef.
v21i35.1896

Braghini, K. Z. & Cameski, A. S. (2015). “‘Estudantes democráticos’: a atuação do movi-
mento estudantil de ‘direita’ nos anos 1960”. Educação & Sociedade [online]. 2015, 
v. 36, n. 133 Disponível em: https://doi.org/10.1590/ES0101-73302015145476

Calixto, A. , Menezes, A. B. , & Goulart, Paulo (2019). “Psicologia escolar como ferramen-
ta de democratização da educação: um relato de experiência”. Revista de Psicologia 
da IMED, 11(1), 168-183. https://dx.doi.org/10.18256/2175-5027.2019.v11i1.3014

Carvalho, I. C. de M. , Medaets, C. & Mezié, N. (2019). “‘Uma aula assim muito forte’: 
aprendizagem, escola e ritual em tempos de ocupação”. Revista Psicologia Políti-
ca, 19(45), 244-260.

Carvalho, L. de O. , & Dinamara Garcia Feldens (2021). “Dois movimentos, duas formas 
de desfazimento: a escola sem partido, as ocupações secundaristas e o debate 
sobre o lugar da educação na atualidade”. Devir Educação, 5(1), 112–129. https://
doi.org/10.30905/rde.v5i1.354

Castro, L. R. de . , & Tavares, R. (2020). “Direitos geracionais e ação política: os se-
cundaristas ocupam as escolas”. Educação E Pesquisa, 46, e237291. https://doi.
org/10.1590/S1678-4634202046237291

Catini, C. de R. , & Mello, G. M. de C. (2016). “Escolas de luta, educação política”. Educação 
& Sociedade, 37(137), 1177–1202. https://doi.org/10.1590/ES0101-73302016163403

Chacon, J. A. V. - De quem é a escola? Análise do movimento estudantil de ocupação das 
escolas públicas (2015-2016) no estado de São Paulo. 2021. Tese (Doutorado em 
Educação: Currículo) - Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação: Cu-
rrículo da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, 2021.       



45

M
o

vi
m

en
to

s 
es

tu
d

an
ti

s 
n

o
 c

o
n

te
xt

o
 e

sc
o

la
r 

br
as

il
ei

ro
 e

 o
 o

lh
ar

 d
a 

Ps
ic

o
lo

g
ia

 E
sc

o
la

r 
Cr

ít
ic

a:
 U

m
a 

re
vi

sã
o

 s
is

te
m

át
ic

a

C
la

ri
ss

e C
os

ta
 R

ep
ub

lic
an

o,
 Íc

ar
o 

Pe
dr

aç
a 

Fr
eit

as
, 

Bá
rb

ar
a 

D
el

ou
rd

es
 R

os
a 

R
od

ri
gu

es
, F

au
st

on
 N

eg
re

ir
os

Vol. 41 (3): 23-52, 
2024
ISSN 2011-7485 
(on line)

Clasen, J. da R. , Netto, L. L. , & Accorssi, A. (2021). “Ocupar e resistir: a luta secundarista 
pela transformação do espaço escolar”. Revista De Estudos Em Educação E Diversi-
dade - REED, 2(3), 138-155. https://doi.org/10.22481/reed.v2i3.8114

Corsino, L. N. & Zan, D. D. P. (2020). “Juventude negra, Ensino Médio e democracia: a 
luta pela escola”. Educar em Revista [online]. v. 36

Collares, C. A. L. & Moysés, M. A. A. (1996). Preconceitos no cotidiano escolar: Ensino e medica-
lização, São Paulo, Cortez.   	

Corti, A. P. de O. , Corrochano, M. C. & Silva, J. A. da. (2016) “Ocupar e resistir: a insu-
rreição dos estudantes paulistas”. Educação & Sociedade [online]. 2016, v. 37, n. 137 
Disponível em: https://doi.org/10.1590/ES0101-73302016167337

Corti, A. P. , & Crochik, L. (2021). “O caráter performativo das ocupações estudantis”. 
Educação, 46(1), e29/ 1–28. https://doi.org/10.5902/1984644442474

da Silva, C. R. , da Silva, D. M. , & do Rosário, N. M. (2016). “Ocupações dos secunda-
ristas do RS: tensões culturais e reconfigurações comunicativas”. Intexto, (37), 
193–214. https://doi.org/10.19132/1807-8583201637.193-214

Costa, M. O. (2017). “Interface entre a Psicologia e a Educação: notas para construção de 
uma Psicologia Escolar crítica a partir da Pedagogia histórico-crítica”. In: Ne-
greiros, F. & Proença, M. R. de S. (orgs.). Práticas em psicologia escolar: do ensino 
técnico ao superior (pp. 53-67). Teresina: EDUFPI.

da Silva, M. C. (2019). “O território da gestão, a gestão do território: interpretação das na-
rrativas pós-ocupações estudantis em Sorocaba-SP”. Cadernos De Pós-graduação, 
18(1), 28–49. https://doi.org/10.5585/cpg.v18n1.11418

David, F. M. , & Martins, S. A. (2021). “As ocupações secundaristas em Francisco Bel-
trão-PR – 2016: fazer-se e experiências”. Linhas Críticas, 27, e36442. https://doi.
org/10.26512/lc.v27.2021.36442

Denoni, L. , & Vargas, H. (2022). “Um bololô que constrói cenas e a pesquisa como pro-
cesso de emancipação”. Compolítica, 12(3), 157-164. DOI:10.21878/compoliti-
ca.2022.12.3.650

Duarte, N. (Org.) (2004). Crítica ao fetichismo da individualidade. São Paulo: Autores asso-
ciados.

Ezequiel, V. de C.; Cavicchia, F. S. , Valle, M. R. do (2019). “Tensionamento discursivo 
em torno do movimento secundarista paulista”. Revista de Estudos Universitários - 
REU, Sorocaba, SP, v. 45, n. 1, 2019. DOI: 10.22484/2177-5788.2019v45n1p107-128.

Fayet Sallas, A. L. , & Meucci, S. (2021). “‘O melhor medo da minha vida’ - emoções nas 
ocupações estudantis”. Linhas Críticas, 27, e36528. https://doi.org/10.26512/
lc27202136528

Fayet Sallas, A. L. , & Meucci, S. (2021). “‘O melhor medo da minha vida’ - emoções nas 
ocupações estudantis”. Linhas Críticas, 27, e36528. https://doi.org/10.26512/
lc27202136528

Fernandes, C. N. , & Ferreira, T. da S. (2018). “Juventude e atuação política: as ocupações 
em escolas públicas e novas formas de resistência e convivência nas cidades”. 
PerCursos, 19(40), 86–110. https://doi.org/10.5965/1984724619402018086



46

M
o

vi
m

en
to

s 
es

tu
d

an
ti

s 
n

o
 c

o
n

te
xt

o
 e

sc
o

la
r 

br
as

il
ei

ro
 e

 o
 o

lh
ar

 d
a 

Ps
ic

o
lo

g
ia

 E
sc

o
la

r 
Cr

ít
ic

a:
 U

m
a 

re
vi

sã
o

 s
is

te
m

át
ic

a

C
la

ri
ss

e C
os

ta
 R

ep
ub

lic
an

o,
 Íc

ar
o 

Pe
dr

aç
a 

Fr
eit

as
, 

Bá
rb

ar
a 

D
el

ou
rd

es
 R

os
a 

R
od

ri
gu

es
, F

au
st

on
 N

eg
re

ir
os

Vol. 41 (3): 23-52, 
2024
ISSN 2011-7485 
(on line)

Ferrari, T. L. (2013). Revendo a história do movimento estudantil brasileiro. In: PARANÁ. 
Secretaria de Estado da Educação. Superintendência de Educação. Os Desafios 
da Escola Pública Paranaense na Perspectiva do Professor PDE: Produção Didá-
tico-pedagógica. Cascavel: SEED/PR.

Ferreira, S. R. (2017). Juventudes secundaristas, educação, cultura e política: o fenômeno das 
ocupações de 2016 em Porto Alegre/RS. (Dissertação de Mestrado). Programa de 
Pós-Graduação em Educação da Pontifícia Universidade Católica do Rio Gran-
de do Sul.

Figueirôa, P. X. de, & Miranda, H. da S. (2021). “Adolescentes-Jovens e o Grêmio estudan-
til na escola pública: questões sobre participação”. Cadernos Do Aplicação, 34(1). 
https://doi.org/10.22456/2595-4377.111030

Fiuza, A. F. , Braggio, A. K. , & Schmitt, S. L. (2019). “O histórico do movimento estudantil 
paranaense secundarista por meio da memória”. RIDPHE_R Revista Iberoameri-
cana Do Patrimônio Histórico-Educativo, 5, e019013. https://doi.org/10.20888/ri-
dphe_r.v5i0.9738

Flach, S. de F. & Boutin, A. C. B. D. (2022). “A práxis político-educativa nas ocupações 
secundaristas na região dos Campos Gerais – PR”. Revista HISTEDBR On-line, 22 
(00), e022026DOI: 10.20396/rho.v22i00.8660329. https://periodicos.sbu.uni-
camp.br/ojs/index.php/histedbr/article/view/8660329. Acesso em: 6 fev. 2024.

Flach, S. de F. , & Schlesener, A. H. (2017). “Análise de conjuntura sobre a ocupação de 
escolas no paraná a partir do pensamento de Antonio Gramsci”. ETD - Educação 
Temática Digital, 19(1), 165–186. https://doi.org/10.20396/etd.v19i1.8647613

Franco das Neves, P. T. (2020). “A união rio-branquense dos estudantes secundaris-
tas (Ures), o interacionismo simbólico e a virada decolonial”. Aturá - Revista 
Pan-Amazônica De Comunicação, 4(3), 78–97. https://doi.org/10.20873/uft.2526-
8031.2020v4n3p78

Franco, I. M. , & Souza, S. T. de (2016). “Os jornais estudantis no cenário educacional tiju-
cano (Ituiutaba -MG, Anos 1950 E 1960)”. Argumentos Pró-Educação, 1(3). https://
doi.org/10.24280/ape.v1i3.112

Galelli, C. Y. , & Bedê, L. (2017). “Embates ideológicos em torno da palavra ‘diálogo’ du-
rante a implementação da reorganização escolar de 2015”. Calidoscópio, 15(2), 
284–294. Recuperado de https://revistas.unisinos.br/index.php/calidoscopio/
article/view/cld.2017.152.06

Gama, A. de S. , & Souza, R. T. M. de (2020). “Instituições e sujeitos: saberes e poderes 
no processo de reorganização/ocupação das escolas públicas do estado de São 
Paulo”. Cadernos De Pós-graduação, 19(2), 173–193. https://doi.org/10.5585/cpg.
v19n2.18261

Giovanelli da Costa, L. M. , & de Barros Conde Rodrigues, H. (2021). “‘Pausa para existir’: 
as ocupações dos secundaristas e a provocação sobre as ideias de poder, fluxo e 
tempo”. RevistAleph, (36). https://doi.org/10.22409/revistaleph.vi36.49541

Giovanni, J. R. D. (2018). “Fazer corpo como tomar a Bastilha: Leituras de Michel de Cer-
teau para uma Antropologia do gesto político”. Revista De Antropologia, 61(2), 19-
39. https://doi.org/10.11606/2179-0892.ra.2018.148931



47

M
o

vi
m

en
to

s 
es

tu
d

an
ti

s 
n

o
 c

o
n

te
xt

o
 e

sc
o

la
r 

br
as

il
ei

ro
 e

 o
 o

lh
ar

 d
a 

Ps
ic

o
lo

g
ia

 E
sc

o
la

r 
Cr

ít
ic

a:
 U

m
a 

re
vi

sã
o

 s
is

te
m

át
ic

a

C
la

ri
ss

e C
os

ta
 R

ep
ub

lic
an

o,
 Íc

ar
o 

Pe
dr

aç
a 

Fr
eit

as
, 

Bá
rb

ar
a 

D
el

ou
rd

es
 R

os
a 

R
od

ri
gu

es
, F

au
st

on
 N

eg
re

ir
os

Vol. 41 (3): 23-52, 
2024
ISSN 2011-7485 
(on line)

Girotto, E. D. (2016). “A dimensão espacial da escola pública: leituras sobre a reorgani-
zação da rede estadual de São Paulo”. Educação & Sociedade, 37(137), 1121–1141. 
https://doi.org/10.1590/ES0101-73302016167626

Gonçalves, R. J. “Os argumentos relativos a direitos nas ocupações de escolas no esta-
do de São Paulo (2015): experiências de desrespeito, reconhecimento e política 
pré-figurativa”. Revista Direito e Práxis [online]. 2022, v. 13, n. 3

Groppo, L. A. , & Oliveira, M. A. (2021). “Ocupações secundaristas em Minas Gerais: sub-
jetivação política e trajetórias”. Educação & Sociedade, 42, e240770. https://doi.
org/10.1590/ES.240770

Groppo, L. A. , Taquetti, C. L. , Silva, G. S. , & Moraes, L. de C. G. (2021). “Ocupações no 
Espírito Santo em 2016: a adolescência, o protesto e as práticas formativas”. 
Educação & Realidade, 46(4), e108059. https://doi.org/10.1590/2175-6236108059

Groppo, L. A. , Trevisan, J. R. F. , Borges, L. F. , & Benetti, A. M. (2017). “Ocupações no Sul 
de Minas: autogestão, formação política e diálogo intergeracional”. ETD - Edu-
cação Temática Digital, 19(1), 141–164. https://doi.org/10.20396/etd.v19i1.8647616

Hur, D. U. , & Couto, M. L. B. S. (2019). “Ocupações na cidade: políticas da multidão na 
produção do comum”. Revista Psicologia Política, 19(45), 261-274. Recuperado em 
06 de feveiro de 2024, de http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_art-
text&pid=S1519-549X2019000200009&lng=pt&tlng=pt.

Innocentini Hayashi, M. , Ferreira Junior, A. , & Piumbato Innocentini Hayashi, M. 
C. (2017). “Atuação e resistência dos estudantes secundaristas nas ocupações 
das escolas públicas paulistas”. Argumentos Pró-Educação, 2(4). https://doi.
org/10.24280/ape.v2i4.159

Jakubaszko, A. & Correia, I. S. (2018) “Vozes da ocupação: Relatos de estudantes secun-
daristas em Montes Claros-MG”. Ponto Urbe [Online], 22

Junqueira, M. P. (2017). “Primavera Secundarista: as ocupações nas escolas estaduais pú-
blicas de Uberlândia-MG em 2016”. Teoria e Cultura, Juíz de Fora, Programa de 
Pós-graduação em Ciências Sociais - UFJF, v. 12, n. 1, p. 149- 162.

Ketzer, A. M. , & Rosa, R. (2019) “‘De tanto poupar em educação ficaremos ricos em ig-
norância’: contranarrativas juvenis no movimento de ocupação de escolas no 
Rio Grande Do Sul”. Intexto, 44, 120-43, doi:10.19132/1807-8583201944.120-143.

Kohan, A. C. (2022). “Das ocupações secundaristas do estado de São Paulo (2015-2016) ao 
protagonismo juvenil: neoliberalismo, gestão-guerra e trabalho político”. Geo-
grafares, 2(35), 252–276. https://doi.org/10.47456/geo.v2i35.39228

Kuboyama, R. , & Cunha, F. C. A. da. (2019). “‘A escola é nossa’”: territorialidades do 
movimento estudantil nas ocupações das escolas de Londrina (PR) em 2016” / 
“‘The school is ours!’: territorialities of  the students movement in the occupa-
tions of  schools at Londrina (PR) in 2016”. REVISTA NERA, (49), 31–58. https://
doi.org/10.47946/rnera.v0i49.5996

Laranja, M. R. A. , Barud, B. , Oliveira, R. de C. A. , & Araújo, R. de P. A. (2021). “Uma ex-
periência de ler e reescrever a escola: as ocupações escolares de 2015”. Cadernos 
Do Aplicação, 34(1). https://doi.org/10.22456/2595-4377.111228



48

M
o

vi
m

en
to

s 
es

tu
d

an
ti

s 
n

o
 c

o
n

te
xt

o
 e

sc
o

la
r 

br
as

il
ei

ro
 e

 o
 o

lh
ar

 d
a 

Ps
ic

o
lo

g
ia

 E
sc

o
la

r 
Cr

ít
ic

a:
 U

m
a 

re
vi

sã
o

 s
is

te
m

át
ic

a

C
la

ri
ss

e C
os

ta
 R

ep
ub

lic
an

o,
 Íc

ar
o 

Pe
dr

aç
a 

Fr
eit

as
, 

Bá
rb

ar
a 

D
el

ou
rd

es
 R

os
a 

R
od

ri
gu

es
, F

au
st

on
 N

eg
re

ir
os

Vol. 41 (3): 23-52, 
2024
ISSN 2011-7485 
(on line)

Leffa, L. , & Sousa, E. (2022). “As ocupações das escolas e suas formas inéditas de revolta”. 
Psicologia USP, 33, e210001. https://doi.org/10.1590/0103-6564e210001

Leite, M. S. (2017). “No ‘colégio dos alunos, por alunos, para alunos’: feminismo e des-
construção em narrativas das ocupações”. ETD - Educação Temática Digital, 19, 
23–47. https://doi.org/10.20396/etd.v19i0.8647807

Leme, R. B. (2019). “A Resistência dos Estudantes no Modo de Produção Capitalista: con-
siderações sobre o Movimento Estudantil Secundarista”. Germinal: Marxismo E 
educação Em Debate, 10(3), 195–203. https://doi.org/10.9771/gmed.v10i3.28639

Lisboa, J. (2022). “Sair da sala de aula: ciências sociais e secundaristas em tempos de 
luta pela educação”. P2P E INOVAÇÃO, 9(1), 82–103. https://doi.org/10.21721/
p2p.2022v9n1.p82-103

Machado, A. dos S. , Santos, I. R. dos, & Arenhaldt, R. (2020). “Narrativas (auto)bio-
gráficas de jovens lideranças: pedagogias emergentes na participação em 
grêmios estudantis”. Desidades, (27), 63-76. Recuperado em 07 de feveiro 
de 2024, de http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pi-
d=S2318-92822020000200006&lng=pt&tlng=pt.

Martins, F. J. (2022). “Andanças Latinas das ocupações das escolas: origens e conexões 
“hermanadas” até o Brasil”. Revista Exitus, 12, 1-25.  

Martins, J. A. & de Queiroz, A. M. (2020). “Engajamento coletivo na primavera secun-
darista: a ocupação da escola estadual José Lins do Rego”. Revista Educação em 
Questão, 58(58). DOI: 10.21680/1981-1802.2020v58n58ID21354. Disponível em: 
https://periodicos.ufrn.br/educacaoemquestao/article/view/21354. Acesso em: 
7 fev. 2024.

Martins, M. D. (2020). “O assédio à educação pública e a resistência estudantil no Brasil 
contemporâneo”. Práxis Educacional, 16(41), 849-868. https://doi.org/10.22481/
praxisedu.v16i41.6602

Mattos, S. M.; Cestari, V. R. F.; Moreira, T. M. M. “Scoping protocol review: PRISMA-ScR 
guide refinement”. Rev Enferm UFPI, v. 12, n. 1, 5 mar. 2023.

Maurício, A. C. , & Bueno, G. (2019). “Psicologia social comunitária na escola: grêmio 
estudantil e pertencimento”. Revista Polis e Psique, 9(3), 231-248. 

Mazetto, F. E. (2023). “Novo ensino médio: feito à imagem e semelhança para a acumu-
lação flexível do capital”. Germinal:marxismo e educação em debate, 15(2), 57-77.

Molina, R. S. (2021) “Estudantes lutando pela liberdade: a resistência e o combate à dita-
dura, Piracicaba/SP - 1964 a 1982”. Revista Brasileira de História da Educação [onli-
ne]. v. Disponível em: https://doi.org/10.4025/rbhe.v21.2021.e156

Morais, S. P. , De Sordi, D. N. , & Fávero, D. G. (2019). “Ocupação e contra-ocupação de 
escolas públicas: o caráter político-educativo da mobilização coletiva”. Revista 
Trabalho Necessário, 17(33), 138-161. https://doi.org/10.22409/tn.17i33.p29372

Morais, S. P. , Fávero, D. G. , & De Sordi, D. N. (2019). “Escola Estatal versus Escola Públi-
ca: educação, experiências e produção de conhecimento na perspectiva de ocu-
pações de escolas (Uberlândia – MG, 2016)”. Revista História Hoje, 8(16), 90–112. 
https://doi.org/10.20949/rhhj.v8i16.445



49

M
o

vi
m

en
to

s 
es

tu
d

an
ti

s 
n

o
 c

o
n

te
xt

o
 e

sc
o

la
r 

br
as

il
ei

ro
 e

 o
 o

lh
ar

 d
a 

Ps
ic

o
lo

g
ia

 E
sc

o
la

r 
Cr

ít
ic

a:
 U

m
a 

re
vi

sã
o

 s
is

te
m

át
ic

a

C
la

ri
ss

e C
os

ta
 R

ep
ub

lic
an

o,
 Íc

ar
o 

Pe
dr

aç
a 

Fr
eit

as
, 

Bá
rb

ar
a 

D
el

ou
rd

es
 R

os
a 

R
od

ri
gu

es
, F

au
st

on
 N

eg
re

ir
os

Vol. 41 (3): 23-52, 
2024
ISSN 2011-7485 
(on line)

Moresco, M. C. (2022). “Primavera secundarista: uma convivência feminista”. Revis-
ta Estudos Feministas, 30(1), e75122. Epub 01 de janeiro de 2022. https://doi.or-
g/10.1590/1806-9584-2022v30n175122

Moura, C. (2013). “Grêmio estudantil e o cotidiano da escola: o jogo político escolar em 
um estudo de caso”. Periferia, 5(2), 95-112.

Müller, A. (2021). “O ‘Acontecimento 1968’ Brasileiro: Reflexões acerca de uma periodi-
zação da cultura de contestação estudantil”. Revista De História (São Paulo), (180), 
a03920. https://doi.org/10.11606/issn.2316-9141.rh.2021.168586

Munhoz Sofiati, F. , Domingos Costa Marques, J. E. , & Resende Ferreira, J. R. (2021). 
“Ocupações secundaristas em Goiânia: formação e experiências políticas das/
os jovens”. Linhas Críticas, 27, e36308. https://doi.org/10.26512/lc.v27.2021.36308

Oliveira, C. P. de, & dos Santos Borges, T. L. (2018). “Grêmios estudantis: a construção de 
espaços políticos no ambiente escolar”. Para Onde!?, 10(1), 170-177.

Oliveira, H. de, & Gonçalves, E. (2022). “Colonialidade do poder, educação e movimen-
tos sociais na América Latina: novos caminhos a partir de ocupações secun-
daristas”. Revista De Ciências Sociais, 53(3), 337–379. https://doi.org/10.36517/
rcs.53.3.a04

Oliveira, N. N. de. (2019). “A educação ocupada: um ensaio psicopolítico sobre as ocu-
pações secundaristas de São Paulo”. Revista Psicologia Política, 19(45), 301-316.

Oliveira, R. G. de, Luiz, M. C. , & Silva, C. P. da (2022). “Participação e protagonismo ju-
venil na perspectiva dos Grêmios Estudantis”. Revista e-Curriculum, 20(3), 1415-
1431. Epub 02 de janeiro de 2023.https://doi.org/10.23925/1809-3876.2022v20
i3p1415-1431

Pacheco, C. S. , & Sallas, A. L. F. (2019). “Relato de Experiência - E quando a experiên-
cia vira campo? Reflexões a partir da observação participante nas ocupações 
secundaristas”. Práxis Educativa, 14(3), 1121–1137. https://doi.org/10.5212/PraxE-
duc.v.14n3.018

Pacheco, D. R. , & Silva, M. N. da. (2019). “Movimento secundarista: do esgotamento à 
invenção curricular”. Práxis Educativa, 14(3), 1085–1103. https://doi.org/10.5212/
PraxEduc.v.14n3.016

Paes, Bruno Teixeira, & Pipano, Isaac. (2017). “Escolas de luta: cenas da política e edu-
cação”. ETD Educação Temática Digital, 19(1), 6-25. https://doi.org/10.20396/etd.
v19i1.8647799

Patto, M. H. S. (1984/2022). Psicologia e ideologia: uma introdução crítica à psicologia escolar.  
Universidade de São Paulo. Instituto de Psicologia.

Patto, M. H. S. (1996/2022). A produção do fracasso escolar: histórias de submissão e rebeldia (3a 
ed.). São Paulo: T.A. Queiroz.

Paula Berino, A. de, & Rodrigues de Freitas Machado Eduardo, J. (2022). “Direitos se-
xuais e reprodutivos e Paulo Freire: conversas no WhatsApp e MentiMeter / 
Conversations on WhatsApp and MentiMeter”. Interfaces Científicas - Educação, 
11(3), 64–81. https://doi.org/10.17564/2316-3828.2022v11n3p64-81



50

M
o

vi
m

en
to

s 
es

tu
d

an
ti

s 
n

o
 c

o
n

te
xt

o
 e

sc
o

la
r 

br
as

il
ei

ro
 e

 o
 o

lh
ar

 d
a 

Ps
ic

o
lo

g
ia

 E
sc

o
la

r 
Cr

ít
ic

a:
 U

m
a 

re
vi

sã
o

 s
is

te
m

át
ic

a

C
la

ri
ss

e C
os

ta
 R

ep
ub

lic
an

o,
 Íc

ar
o 

Pe
dr

aç
a 

Fr
eit

as
, 

Bá
rb

ar
a 

D
el

ou
rd

es
 R

os
a 

R
od

ri
gu

es
, F

au
st

on
 N

eg
re

ir
os

Vol. 41 (3): 23-52, 
2024
ISSN 2011-7485 
(on line)

Pavani, M. R. (2022). “O desenvolvimento da cidadania por meio de atividades media-
tizadoras”. Obutchénie. Revista De Didática E Psicologia Pedagógica, 6(3), 839–857. 
https://doi.org/10.14393/OBv6n3.a2022-67181

Pedro, J. A. J. (2022). “Relações entre a participação estudantil na gestão democráti-
ca e a aprendizagem escolar: um olhar a partir da Teoria Histórico-Cultural”. 
Obutchénie. Revista De Didática E Psicologia Pedagógica, 6(1), 299–306. https://doi.
org/10.14393/OBv6n1.a2022-64459

Perozzi da Silveira, B. , Bedê Barbosa, L. , Do Valle, M. R. & Gusmão Gimenes Romero, S. 
L. (2017). “Identidade e participação: apontamentos sobre a experiência política 
das ocupações secundaristas de 2015”. Revista de Estudos Universitários - REU, 43(1). 
https://periodicos.uniso.br/reu/article/view/3007. Acesso em: 7 fev. 2024.

Pimenta, L. C. P. , Louzada, A. P. F. , & Yonezawa, F. (2017). “Educação indócil: ação e mi-
litância na educação”. Revista Interinstitucional Artes De Educar, 3(2), 130–144. ht-
tps://doi.org/10.12957/riae.2017.31716

Pinheiro, D. (2017). “Escolas ocupadas no Rio de Janeiro em 2016: motivações e cotidia-
no”. ILUMINURAS, 18(44). https://doi.org/10.22456/1984-1191.75746

Pires Weissbock, L. (2017). “Territórios da cidadania: os movimentos sociais juvenis no 
Brasil”. Geographia Opportuno Tempore, 3(2), 190–203. https://doi.org/10.5433/
got.2017.v3.31677

Pontin, V. M. R. (2018). “Trafegar entre territórios e secundaristas: Educação Física, po-
lítica e ocupação”. Motrivivência, 30(54), 326–341. https://doi.org/10.5007/2175-
8042.2018v30n54p326

Queiroz, D. F. d S. , Bortolon, P. C. , & Rocha, R. C. M. (2017). “As ocupações estudantis e 
a reinvenção do espaço escolar facilitadas pelas tecnologias interativas”. Arqui-
vos Analíticos de Políticas Educativas, 25(104). http://epaa.asu.edu/ojs/article/view/
mmm

Ramos, R. de A. . (2022). “Experiências e Processos Sociais das Ocupações Secun-
daristas de São Paulo”. Educação & Realidade, 47, e117436. https://doi.or-
g/10.1590/2175-6236117436vs01

Ratto, C. G. ; Grespan, C. L. & Hadler, O. H. (2017).  “‘Ocupa 1º de maio’: ciberdemocracia, 
cuidado de si e sociabilidade na escola”. ETD - Educação Temática Digital, 19 (1), 
99–118.

Reis, N. (2017). “‘Apesar de tudo nós estamos aqui pra fazer a diferença’: gênero, sexua-
lidade e movimentação estudantil”. Revista Interinstitucional Artes De Educar, 3(1), 
140–153. https://doi.org/10.12957/riae.2017.29530

Ribeiro, R. A. , & Pulino, L. H. C. Z. (2019). “Outubro, 2016, Brasil - as ocupações de esco-
las brasileiras da rede pública pelos secundaristas: contextualização e caracte-
rização”. Revista Psicologia Política, 19(45), 286-300.

Rohling, N. , Remenche, M. de L. R. , & Bortolotto, N. (2018). “Mídias sociais digitais e 
narrativas de resistência no espaço escolar”. Linguagem Em (dis)curso, 18(2), 413–
429. https://doi.org/10.1590/1982-4017-180209-14217



51

M
o

vi
m

en
to

s 
es

tu
d

an
ti

s 
n

o
 c

o
n

te
xt

o
 e

sc
o

la
r 

br
as

il
ei

ro
 e

 o
 o

lh
ar

 d
a 

Ps
ic

o
lo

g
ia

 E
sc

o
la

r 
Cr

ít
ic

a:
 U

m
a 

re
vi

sã
o

 s
is

te
m

át
ic

a

C
la

ri
ss

e C
os

ta
 R

ep
ub

lic
an

o,
 Íc

ar
o 

Pe
dr

aç
a 

Fr
eit

as
, 

Bá
rb

ar
a 

D
el

ou
rd

es
 R

os
a 

R
od

ri
gu

es
, F

au
st

on
 N

eg
re

ir
os

Vol. 41 (3): 23-52, 
2024
ISSN 2011-7485 
(on line)

Romão, D. F. (2019). “Uma ocupação estudantil como máquina de guerra: redes so-
ciais como instrumento de resistência”. Paradoxos, 4(2), 53–70. https://doi.
org/10.14393/par-v4n2-2019-48924

Rosa, L. A. (2019). “Juventudes e Políticas: uma abordagem das ocupações estudantis 
brasileiras de 2015 e 2016”. Revista Gestão & Políticas Públicas, 9(2), 235-253. ht-
tps://doi.org/10.11606/issn.2237-1095.v9p235-253

Rosa, L. A. (2019). “Ocupações estudantis: Um estudo psicopolítico sobre movimentos 
paulistas de 2015 e 2016” (Tese de doutorado). Repositório institucional da PUC.

Rosa, L. A. , & Sandoval, S. A. M. (2019). “Ocupação Estudantil no Instituto Federal de 
Catanduva (SP): potência, desenvolvimento e práxis”. Revista Psicologia Política, 
19(45), 317-334. Recuperado em 07 de fevereiro de 2024, de http://pepsic.bv-
salud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-549X2019000200013&l-
ng=pt&tlng=pt.

Rosa, L. A. , & Sandoval, S. A. M. (2021). “Campo de potência: pistas para a produção de 
uma arma conceitual”. Psicologia & Sociedade, 33, e236043. https://doi.org/10.159
0/1807-0310/2021v33236043

Sallas, A. L. F. (2017). “E a luta continua! #OCUPATUDO: Potência e dilemas da ação políti-
ca”. Interseções: Revista De Estudos Interdisciplinares, 19(2). https://doi.org/10.12957/
irei.2017.32021

Santos, A. I. dos . , & Cervi, G. M. (2022). “Grêmio estudantil e gestão escolar demo-
crática nas sociedades de controle”. Pro-posições, 33, e20210049. https://doi.
org/10.1590/1980-6248-2021-0049

Santos, A. P. dos, & Miranda, C. M. (2017). “Lute como uma menina: questões de gêne-
ro nas ocupações das escolas de São Paulo em 2016”. Revista Observatório, 3(6), 
417–444. https://doi.org/10.20873/uft.2447-4266.2017v3n6p417

Schultz, C. (2022). “A avaliação de professores sobre a participação de estudantes no 
grêmio estudantil”. In: Asbahr, F. da S. F. (orgs.). Grêmios estudantis: de projeto de 
extensão universitária a defesa da gestão democrática na escola. Mireveja.

Sena, E. , & Gusman, J. (2021). “Lutas por representação nas ocupações das escolas de São 
Paulo: embates em filmes documentários”. Revista Fronteiras, 23(1).

Severo, R. G. , Barcellos, S. B. B. B. , & San Segundo, M. A. C. (2019). “Ocupacoes das es-
colas públicas no RS: socialização política, representação e liderança entre se-
cundaristas”. Práxis Educacional, 15(36), 348-366. https://doi.org/10.22481/praxi-
sedu.v15i36.5892

Silva, A. de S. (2017). “A geografia escolar no contexto dos movimentos de ocupação das 
escolas brasileiras: geosaberes”. Revista de Estudos Geoeducacionais, 8(15), 31-40. 
https://doi.org/10.26895/geosaberes.v8i15.574

Silva, T. , & Crick, N. (2021). “Movimento dos secundaristas brasileiros e o momento 
sofístico: uma nova história começa a ser contada”. Educação E Filosofia, 34(71), 
891–922. https://doi.org/10.14393/REVEDFIL.v34n71a2020-49974

Silveira, I. , & Groppo, L. A. (2019). “As ocupas e as ocupações secundaristas: feminismo, 
política e interseccionalidade”. Revista Educação e Linguagens, 8(14), 24-48.



52

M
o

vi
m

en
to

s 
es

tu
d

an
ti

s 
n

o
 c

o
n

te
xt

o
 e

sc
o

la
r 

br
as

il
ei

ro
 e

 o
 o

lh
ar

 d
a 

Ps
ic

o
lo

g
ia

 E
sc

o
la

r 
Cr

ít
ic

a:
 U

m
a 

re
vi

sã
o

 s
is

te
m

át
ic

a

C
la

ri
ss

e C
os

ta
 R

ep
ub

lic
an

o,
 Íc

ar
o 

Pe
dr

aç
a 

Fr
eit

as
, 

Bá
rb

ar
a 

D
el

ou
rd

es
 R

os
a 

R
od

ri
gu

es
, F

au
st

on
 N

eg
re

ir
os

Vol. 41 (3): 23-52, 
2024
ISSN 2011-7485 
(on line)

Simões, W. (2021). “Ocupações secundaristas em Santa Catarina: experiência e (auto)
formação política”. Linhas Críticas, 27, e36759. https://doi.org/10.26512/
lc.v27.2021.36759

Sordi, D; Fávero de, D. G. & Morais, S. P. (2020). “‘A Escola deveria afago pra gente’: ocu-
par e tornar a escola pública”. Revista da FAEEBA: Educação e Contemporaneidade, 
29(58), 290-307. Epub 01 de dezembro de 2021.https://doi.org/10.21879/faee-
ba2358-0194.2020.v29.n58.p290-307

Souza, R. T. M. de, & Catani, A. M. (2019). “Movimento estudantil: as ocupações nas 
escolas estaduais de São Paulo”. Revista Inter-Ação, 44(2), 475–498. https://doi.
org/10.5216/ia.v44i2.55422

Souza Barbeiro, F. de, Salvador, I. N. , & Mezzaroba, S. M. B. (2019). “Grêmio estudantil: 
A escola como enriquecedora na formação de adolescentes políticos”. Amazôni-
ca-Revista de Psicopedagogia, Psicologia escolar e Educação, 23(2), 655-672.

Teixeira, J. C. , Henning, P. C. , & Freitas, G. da S. (2019). “Ocupações secundaristas no 
Sul do Brasil: problematizando a produção de subjetividades jovens em meio à 
ação política”. Práxis Educativa, 14(3), 1066–1084. https://doi.org/10.5212/PraxE-
duc.v.14n3.015

Uchôa, M. M. R. , Chacon, J. A. V. , & Vilella, M. (2019). “As ocupações escolares de 2015 e 
2016 pela leitura da ética da libertação”. Revista Teias, 20(57), 156–174. https://doi.
org/10.12957/teias.2019.42967

Vaz, R. D. O. F.; de Barros, A. S. , Gil, A. C. M. , & Borges, C. (2016). “Quando os afetos ba-
tem com os bicos nas janelas: uma entrevista corajosa”. Em Debate, (16), 95-115. 
DOI: https://doi.org/10.5007/1980-3532.2016n16p95

Vigotski, L. S. (1930). A transformação socialista do homem. URSS: Varnitso, 1930. Tradução 
Marxists Internet Archive, english version, NilsonDória, jul. 2004. Disponível 
em: www.pstu.org.br.

Villela, G. M. M. , & Giorgi, M. C. (2021). “Movimento estudantil online contra LGBTIFO-
BIA: práticas discursivas e educativas em mídias digitais da UBES”. Revista De 
Ciências Sociais, 52(3), 65–95. https://doi.org/10.36517/rcs.52.3.d03

Zambon, G. F. de O. , & Santos, L. B. dos. (2019). “O funcionamento dos grêmios estu-
dantis e a gestão democrática das escolas: possíveis relações”. Revista Triângulo, 
12(3), 38–55. https://doi.org/10.18554/rt.v0i0.3833


